
Projecto Educativo               Triénio 2008/2011 

Agrupamento de Escolas de Algoz                 

n 



Projecto Educativo               Triénio 2008/2011 

 

Agrupamento de Escolas de Algoz                 2/69 

Índice   

  

Introdução  4 

Enquadramento legal  6 

Missão  8 

Visão  10 

Parte I  – Quem somos e onde estamos  13 

Localização  13 

As unidades de ensino  15 

População escolar no ano lectivo 2007/2008  19 

     Pessoal Docente  19 

     Pessoal Não Docente  20 

     Serviço Psicologia e Orientação/ Apoios Educativos  20 

     Alunos  20 

          Alunos com Necessidades Educativas Especiais  22 

          Alunos subsidiados pelo Acção Social Escolar  22 

  Resultados escolares no ano lectivo 2007/2008  23 

Autoavaliação do Agrupamento 2007/2008  27 

Avaliação Externa do Agrupamento 2006/2007  28 

Educação Especial  29 

Recursos, clubes e projectos  31 

Parte II  – Como nos organizamos  44 

Estrutura organizacional e funcional  44 

Organização Curricular   45 

Ensino Regular  45 

Pré-escolar  45 

1º Ciclo  46 

2º Ciclo  47 

3º Ciclo   48 

Percursos diferenciados de ensino  49 

Percursos alternativos  49 



Projecto Educativo               Triénio 2008/2011 

 

Agrupamento de Escolas de Algoz                 3/69 

Curso de Educação e Formação - Tipo 2  50 

Curso de Educação e Formação - Tipo 3    50 

Educação e Formação para Adultos - Tipo B3    51 

Educação e Formação para Adultos - Secundário  51 

Acções de Curta Duração  52 

Parte III  – O que pretendemos e como vamos actuar  53 

Objectivos gerais  53 

Plano de acção  54 

Aprendizagens  54 

Relações Humanas  58 

Recursos  61 

Parte IV – Como avaliamos o progresso  63 

Avaliação do Projecto Educativo  63 

Indicadores de execução de objectivos  64 

Bibliografia  65 

 

 

 

 

 

 

 

 



Projecto Educativo               Triénio 2008/2011 

 

Agrupamento de Escolas de Algoz                 4/69 

Introdução 

 

Na construção do Projecto Educativo do Agrupamento, para o triénio de 2008-2011, 

pretende – se assumir a autonomia que lhe é reconhecida como instituição, tendo em 

vista o sucesso e a qualidade educativa, indo assim ao encontro dos princípios 

enunciados no Contrato de Autonomia do Agrupamento. 

“O projecto de autonomia do nosso Agrupamento é um projecto de vida, um conjunto 

de ideias materializadas que, mais do que reflectir várias maneiras de pensar e agir, 

espelha o que de melhor há na nossa comunidade e o que podemos melhorar com o 

nosso esforço.”  

Assim, partindo do princípio que: 

 “ Uma escola que pensa é construída por pessoas que pensam ou aprendem a pensar. Aprender a 
pensar quer dizer literalmente manter uma discussão contínua, um interrogar-se contínuo, …” (Malaguzzi, 

1991),  
A elaboração deste projecto assentará numa base de reflexão, identificação de 

problemas, debate de decisões, avaliação de resultados e mobilização de objectivos 

comuns, visando a formação de cidadãos responsáveis, livres e aptos para enfrentarem 

os desafios da sociedade actual. 

Por isso, o conceito de educação terá necessariamente de evoluir, superando os 

limites de espaço e tempo em que o aluno faz o seu período de escolarização, para dar 

lugar a um processo de aprendizagem ao longo da vida. O conceito de educação ao 

longo  da vida só pode ser entendido como uma construção contínua da pessoa humana, 

dos seus saberes, aptidões, da sua capacidade de discernir e agir e de fazer opções em 

liberdade.  

Nesse processo, os professores têm um papel fundamental, dado que contribuem de 

modo determinante para a formação de atitudes e para o sucesso das aprendizagens. 

Assim, torna-se fundamental construir a pedagogia a usar numa perspectiva inter cultural, 

definida pelo Conselho da Europa como , «uma pedagogia inter cultural não é nem uma 

justaposição de assinaturas, nem a amálgama das mesmas. O objectivo que se pretende 

não é uma hibridação intelectual dos alunos mediante uma manipulação pedagógica, sim 

o seu enriquecimento e compreensão mútuas, através de aprendizagens baseadas na 

essência cultural de cada um (…) respeitando a cultura de cada aluno, valorizando-se a 

prática pedagógica que se apoia na prática cultural». A sociedade precisa de progredir 

pessoal, social, e economicamente para que se gerem equilíbrios e estabilidade 

necessária ao bem-estar e felicidade do homem.».  

Estas considerações permitem-nos reflectir sobre as múltiplas formas de abordagem 

do conhecimento, formular questões sobre o desejável e o valioso, orientar o 
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comportamento e a capacidade reflexiva sobre as implicações morais, criar ambientes 

que permitam dar significado à aprendizagem.  

Pretende-se que este projecto educativo reflicta a especificidade de cada uma das 

escolas e, simultaneamente, congregue os princípios subjacentes à identidade do 

Agrupamento, enquanto espaço de partilha de responsabilidades. Para tal, procuraremos 

responder às seguintes questões, que constituem o nosso ponto de partida e que nos 

irão orientar na elaboração deste projecto: Quem somos? Onde estamos? Que 

pretendemos? Como vamos actuar? Como nos organizamos? Como avaliamos o 

progresso? (Costa, 1996). 

Deste modo, para levar a cabo todo este trabalho, contamos com a colaboração de 

toda a Comunidade Educativa, a quem ele é particularmente dirigido, e com o empenho 

da Associação de Pais e de todos os Encarregados de Educação, tornando assim a 

Escola numa uma comunidade aberta, dialogante e em permanente atitude de renovação 

e dinamismo.  
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Enquadramento legal 

 

O Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, que regulamenta o regime de autonomia, 

administração e gestão das escolas, visa reforçar a participação das famílias e das 

comunidades na direcção estratégica dos estabelecimentos de ensino, favorecer a 

constituição de lideranças fortes e reforçar a autonomia das escolas. 

De acordo com o mesmo decreto, “as escolas são estabelecimentos aos quais está 

confiada uma missão de serviço público, que consiste em dotar todos e cada um dos 

cidadãos das competências e conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as 

suas capacidades, integrar -se activamente na sociedade e dar um contributo para a vida 

económica, social e cultural do País.”  

Para responder a esta incumbência (em condições de igualdade e de equidade), da 

forma mais eficaz e eficiente possível, as escolas devem organizar-se tendo em conta os 

princípios enunciados no Artigo 3.º do mesmo decreto-lei.  

Assim, a administração e a gestão dos agrupamentos de escolas e das escolas não 

agrupadas orientam-se pelos princípios da igualdade, da participação e da transparência, 

estando também subordinadas aos princípios e objectivos consagrados na Constituição, 

na Lei de Bases do Sistema Educativo e na lei-quadro da educação pré-escolar: 

o As escolas devem ser integradas nas comunidades que servem e deve ser 

estabelecida a interligação do ensino e das actividades económicas, sociais, 

culturais e científicas;  

o Contribuir para desenvolver o espírito e a prática democráticos; 

o Assegurar a participação de todos os intervenientes no processo educativo, 

nomeadamente dos professores, dos alunos, das famílias, das autarquias e de 

entidades representativas das actividades e instituições económicas, sociais, 

culturais e científicas, tendo em conta as características específicas dos vários 

níveis e tipologias de educação e de ensino; 

o Assegurar o pleno respeito pelas regras da democraticidade e 

representatividade dos órgãos de administração e gestão da escola, garantida 

pela eleição democrática de representantes da comunidade educativa. 

É um facto comprovado que o actual sistema educativo Português não produz 

resultados satisfatórios em termos qualitativos (que estejam adequados às necessidades 

da adaptação à mudança e às condições estratégicas da modernização), quantitativos 

(em comparação com o que é obtido nos sistemas educativos das sociedades vizinhas, 

em todos os níveis de educação e, em especial, no nível médio generalizado a toda a 

sociedade), integradores (que satisfaçam as expectativas alimentadas nos utilizadores do 

sistema e dos seus agentes) e mobilizadores (que promovam a plena utilização das 
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potencialidades funcionais dos agentes de ensino e dos equipamentos que podem ser 

adaptados a esta função). 

É, por isso, considerado um sistema educativo passivo e vago, não promotor do seu 

próprio mercado, limitando-se a uma acção temporária em idades delimitadas, além do 

facto de não se conceber como uma actividade continuada ao longo da vida e de ser 

diferenciador.  

Estas características de base do sistema educativo identificam a necessidade da sua 

mudança. Sentindo esta necessidade, o Agrupamento de Escolas de Algoz dá 

continuidade a processos de avaliação interna, com o intuito de aferir se as suas práticas 

e procedimentos estão em consonância com os objectivos que se propõe atingir. O 

Agrupamento submeteu-se também a um processo de avaliação externa, que resultou na 

identificação dos seus pontos fortes e das suas debilidades. 

Reconhecido o ponto de partida, tanto ao nível do macro sistema educativo, como ao 

nível da realidade do nosso tecido escolar, este Agrupamento partiu para a elaboração de 

um plano de desenvolvimento e autonomia, assinado com o Ministério da Educação a 11 

de Setembro de 2007.  

Nesta perspectiva, e segundo o Artigo 9.º do decreto-lei supracitado (que refere que 

o “Projecto educativo é o documento que consagra a orientação educativa do 

agrupamento de escolas”), neste projecto educativo serão explicitados a missão, a visão, 

os objectivos e as estratégias, segundo os quais o Agrupamento de escolas se propõe 

cumprir a sua função educativa. 
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Missão 

 

Pretendemos contribuir para a reorientação da cultura escolar face a uma construção 

negociada do núcleo cultural, que deve procurar integração na interacção das diferenças, 

num marco contextual de regras de socialização partilhada. A cultura escolar, a 

experiência de sustentabilidade, a mudança estrutural nos cenários em que se 

desenvolve a educação formal, nos tempos e ritmos que regulam os processos de 

ensino, nos “habitus” dos professores e famílias ou outros que também ensinam, nos 

comportamentos dos alunos, nos conteúdos em currículo e na inovação em contextos 

reais, diversos e complexos, apoiando-nos na autonomia deste Agrupamento.  

A construção de sociedades plurais, influenciando o campo curricular, onde 

deveremos respeitar os valores omnipresentes em todas as áreas do conhecimento, 

actuando como dinamizadores da realidade que, ao ser sistemática, potencia a pessoa.  

Segundo Delors, os objectivos da educação na sociedade do conhecimento são: 

aprender a viver juntos, cimentando a educação para a cidadania, a construção de ordem 

social, donde possamos viver em coesão, mantendo a nossa identidade e diferença, 

sintetizando os desafios educativos a partir do ponto de vista do desenvolvimento 

cognitivo, e do deficit de experiências de socialização democrática vividas na sociedade e 

na própria família. 

O respeito pela diversidade e adaptação da prática docente às características dos 

alunos deve ser promovido, por um projecto educativo que estimule a aprendizagem, 

conscientes de que a sociedade do conhecimento contemporânea se debate com 

desafios, como a diversidade e o interculturalismo, as relações de género, o jogo 

democrático entre liberdade e equidade e a resposta ao paradigma da sustentabilidade. 

O acompanhamento em dinâmicas de formação cooperada, refere António Nóvoa, 

onde a motivação e confiança ultrapassa de largo os pequenos fracassos que possam 

surgir e que em nada afectam, por serem pequenos detalhes, a filosofia de vida e os 

riscos que a vida comporta.  

O contributo e referências teóricas sobre o conceito de cultura, a dimensão simbólica, 

identitária e intercultura baseada na dimensão imaginária, mítica e representações 

sociais, bem como na dimensão sagrada e religiosa, na interculturalidade familiar, nos 

motivos para uma percepção positiva das migrações no séc.XXI, na globalização, como 

transformá-la na integração e debates sociais que suscita a construção intercultural de 

âmbito familiar. 

O contributo de Piaget, as relações dialécticas entre o indivíduo e a sociedade, 

processos de adaptação e equilíbrio, Weber a cultura e a compreensão do significado 

subjectivo da acção social, Simmel a sociologia das interacções sociais, a sociologia da 
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família, o interaccionismo simbólico, as teorias construtivistas, a antropologia e o conceito 

de aculturação, mecanismos básicos definem as características da interculturalidade. O 

construtivismo, habitus e campus, reprodução social e violência simbólica, O contributo 

dos princípios gerais da conduta humana, e como conclusão a necessidade de uma ética 

intercultural através de um diálogo interdisciplinar e uma ética global mundial comum, que 

brote da sociedade, da vida quotidiana, da raiz normativa, das diferentes doutrinas que 

potenciem os valores. 

Este Projecto Educativo tem como missão  “Efectuar um ensino eficaz e de 

qualidade” expressa no Contrato de Autonomia, articulando-se com os princípios da Lei 

de Bases do Sistema Educativo. 
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Visão 

 

Este Agrupamento procura de forma consistente a melhoria progressiva da qualidade 

do ensino e do seu processo e organização.  

Assim, a preparação dos alunos constituirá uma das tarefas do docente, uma vez que 

os alunos têm o direito de receber ajuda académica, psico-pedagógica e profissional, que 

tem de ser garantida pelas próprias administrações educativas, que devem ser 

acompanhadas por profissionais especialmente preparados para o efeito e pelas famílias. 

Assim, a intervenção dos educadores deverá ter em conta os seguintes aspectos: 

Ensinar a pensar; ensinar a ser pessoa; ensinar a conviver; ensinar a comportar-se; 

ensinar a decidir segundo padrões de liberdade e realização das responsabilidades, 

concretizando resultados através de acções eficazes. 

O currículo, apoiado em maior actividade por parte dos alunos motivados e 

interessados nas tarefas que se lhe apresentam. Deve basear-se na concepção de 

aprendizagem em que o protagonista do processo de aprendizagem é o próprio aluno e o 

docente tem que proporcionar condições que facilitem o tal processo, ou seja, em que o 

marco de concepção construtivista da aprendizagem implica uma aprendizagem 

significativa com princípios básicos nos quais vamos basear o desenho curricular (Coll, 

1986). 

A interacção deve dar-se nos diferentes níveis vivenciais e em todos os tempos 

educativos, procurando consenso, compromisso, cooperação em relações de poder, com 

estratégias convergentes, complementares, conciliáveis, politicas respeitadoras da 

identidade, diferenciadas, influência social recíproca, legitimação social, mobilidade social 

com estratégias educativas, redes sociais e estratégias laborais: ADAPTATIVAS, 

COGNITIVAS, IDENTIFICATIVAS, INSTITUCIONAIS, e INTERCULTURALIDADE:  

Na pedagogia, é essencial desenvolver nos alunos os aspectos integrais, intelectuais, 

físicos, cognitivos, e emocionais, a motivação, auto regulação e auto eficiência perante a 

aprendizagem e a capacidade de se relacionar pessoal e socialmente, para que possam 

fazer frente de forma coordenada e conjunta às propostas da vida quotidiana, familiar e 

profissional, através de processos, estratégias, conflitos, contradições, compreensões do 

significado do subjectivo que os actores sociais dão às suas acções. Ter em conta o 

diferente, para potenciar o comum. 

Os momentos e processos chave do ciclo de vida destacam a negociação, o 

consenso, o tempo e espaço nos processos de aculturação recíproca no micro e macro 

social, reflectindo formas de eliminar problemas e meios adequados para a integração e 
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compatibilização das diferenças, construindo condições para a criação de sociedades 

plurais e globalizadas. 

 

O princípio que a configuração social se potencia com a contribuição da construção 

de sociedades plurais, onde a dinâmica interna de cada família, é influenciada e 

influencia os factores externos pela interacção entre ambos e que é através da análise 

dialéctica das dinâmicas e lógicas, através de processos, estratégias, tendo em conta o 

diferente, para potenciar o comum, as condições pessoais e sociais, procurando soluções 

sociológicas e sociais no conjunto de factores, processos e estratégias que permitam 

compreender como se constrói a interculturalidade aplicável neste caso à escola.  

O respeito e vivência em conjunto, mútuos e de diferentes culturas e entre pessoas 

diferentes, com referentes culturais onde se aprendem limites do respeito e dever, das 

responsabilidades, encontra não só os mínimos comuns em consensos intra familiares, 

mas respeita os direitos humanos, as leis, normas, igualdade, ordem construída a partir 

da necessidade intercultural globalizada.  

«É necessário actuar e pensar coerentemente o que se relaciona com uma visão de 

globalidade, Senge (1990)», o homem do futuro deverá possuir capacidade de 

pensamento sistémico, que permita observar inter-relações e padrões de mudança, que 

assentem nas quatro disciplinas fundamentais. Modelos mentais: capacidade de reflexão 

e indagação e ainda atitude coerente com as suas teorias de acção; visão partilhada: 

grande sensibilidade para o compromisso que amplia a visão dos sujeitos; aprendizagem 

em equipa: trabalho em conjunto, como um corpo orgânico.  

Encontrar contribuições para o currículo intercultural, a partir de sociedades solidárias 

e plurais, num processo de validação, cujos principais objectivos são a formação integral 

da personalidade, favorecendo o processo de maturação e crescimento pessoal, ajudar, 

compreender e conhecer, consciência do positivo, as emoções, maturidade dos 

professores que permitam apontar direcções e orientações para a educação e pedagogia 

intercultural a partir de atitudes fornecedoras de conhecimentos pessoais e sabedoria. 

A coesão social indispensável à construção de sociedades plurais, pessoas que têm 

que conviver com diferentes referentes culturais, o tratamento que se dá às diferenças, 

deve corroborar o diagnóstico geral sobre os factores, atitudes, processos e estratégias 

que possibilitam a construção da intercultura nos planos micro e macro social e as inter-

relações que se produzem entre ambos, com estratégias adaptativas, cognitivas, 

identitárias, de reprodução social, mobilidade social e respectiva influência, 

reposicionando a própria identidade, produzindo inovação por osmose, com repercussões 

escolares.  
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O homem sobre os sistemas, o respeito pela fascinante diversidade da alma humana, 

pela prodigiosa riqueza da vida, captando o sentido do todo, organizando o raciocínio e 

expressando o entendimento global. Razão e emoção, que reconhecem, deduzem e 

interpretam a formação das ideias, ponderação de factos, juízos e situações e tomam 

decisões. 

Acrescentar às normas legais, experiências de interacções e aculturação recíproca 

dos actores sociais na vida quotidiana, reflectir sobre os efeitos sociais desejados que 

produzirão posicionamentos sócio políticos ou culturais novos. A perspectiva teórica 

unida à experimental, procurando aproximação interdisciplinares de diversos campos 

científicos e da pedagogia, que sirvam de base à educação, ajudando-nos a construir as 

escolas actuais e interculturais.  
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Parte I – Quem somos e onde estamos 

 

Localização 
 

Este Agrupamento situa-se num vale entre o Barrocal e o Litoral algarvio, distando 14 

km da sede de Concelho, Silves, um concelho com cerca de 34 mil habitantes e 687 km 

quadrados, sendo, portanto, o segundo maior concelho do Algarve.  

A vila de Algoz que foi, em tempos passados, muito populosa, encontrando-se ainda 

hoje vestígios de povos muito antigos que por ali passaram, possui hoje cerca de 2946 

habitantes.  

São vários os locais de interesse turístico: a igreja matriz, que possui um silhar de 

azulejos do séc. XVII, a ermida de São Sebastião, que tem também um silhar de azulejos 

do séc. XVII com cerca de 2,5 m de altura, a ermida da Sra. do Pilar, com um magnífico 

retábulo do séc. XVII e pinturas sobre a madeira, representando as cenas da paixão de 

Cristo e ainda o monte da Piedade, mais conhecido por “Celeiro”, instituído por Tomé 

Rodrigues Pincho, em 1704 e que foi a primeira instituição de crédito agrícola conhecida 

em Portugal. 

 Várias lendas procuram justificar o nome dado a esta localidade, incluindo a que diz 

ter mesmo a ver com o facto de ter habitado aqui o carrasco que executava as sentenças 

no castelo de Silves.  

 Algoz insere-se num meio rural, mas que procura aproveitar algumas condições 

naturais únicas para produzir bens com maior valor acrescentado. Existem várzeas 

propícias à cultura de trigo, cevada, centeio, milho, entre outras. O seu clima, e a 

exposição dos terrenos, permitem boas colheitas de azeitona, figo, amêndoa, alfarroba. 

Nos seus abundantes pomares, colhem-se boas laranjas, peras, peros, ameixas, 

pêssegos, maçãs, cidra e ainda frutos exóticos. 

Existe uma elevada percentagem de trabalhadores não qualificados, que tem 

procurado trabalho e bem-estar noutros locais, nomeadamente na indústria hoteleira. 

Trata-se de um concelho pouco jovem, pois 74% da população tem mais de 24 anos.  

Tunes é uma pequena freguesia do concelho de Silves, situada no barrocal Algarvio, 

numa pacata zona rural. Diz-se que este território terá sido habitado há muitos séculos 

por Muçulmanos vindos de Tunis, na Tunísia, e que daí terá derivado o seu topónimo  

Esta freguesia é uma localidade pacata, afastada do cosmopolitismo turístico 

Algarvio, que sofreu um maior desenvolvimento com a construção do caminho de ferro e 

da linha do sul, situando-se na intersecção que segue para Silves ou rumo a Faro. De 

facto, a freguesia é hoje em dia praticamente um dormitório para os muitos trabalhadores 

dos próximos centros turísticos Algarvios, como Albufeira. 
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Este Agrupamento estende-se pelas freguesias de Algoz, Tunes e Alcantarilha, e 

engloba, além da escola mãe – a Escola EB2.3 de Algoz - quatro escolas do Ensino 

Básico do Primeiro Ciclo – E.B. 1 de Algoz; E.B. 1 de Tunes; E.B. 1 da Ribeira Alta e E.B. 

1 do Malhão - e dois Jardins-de-infância – J.I. de Algoz e o J.I. de Tunes. Estes 

estabelecimentos de ensino não distam da escola sede mais de 6 km. 



Projecto Educativo               Triénio 2008/2011 

 

Agrupamento de Escolas de Algoz                 15/69 

 

As unidades de ensino 
 

Escola E.B 2,3 de Algoz 
 

 A escola sede é composta por dois blocos, sendo um deles constituído por r/c e 1º 

andar. No r/c funcionam os serviços de Secretaria, sala de professores, Órgão de 

Gestão, Sala de Reuniões, Sala de Directores de Turma, Instalações sanitárias femininas 

e masculinas para pessoal docente, e na ala norte do r/c situam-se as salas destinadas a 

Educação Visual, Pintura, Artes e Educação Musical (sala 1) Educação Tecnológica (sala 

2), Educação Visual e Tecnológica (sala 3), e Sala de Estudo (sala 4) e Centro de 

Recursos na galeria de acesso ao bar, cantina.  

No primeiro andar, situa-se a Biblioteca, Salas de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (sala 13 e 14), Laboratórios de Ciências Naturais e de Ciências Físico-

Químicas (salas 7 e 8), Anfiteatro, Laboratórios de Matemática (salas 5 e 9), Sala de 

Língua Portuguesa (salas 12), Sala de Línguas Estrangeiras (sala 10), Sala de Ciências 

Sociais e Humanas (sala 16) e 2 arrecadações, destinadas a material didáctico e 

equipamentos diversos. 

 O bloco nascente destina-se a serviços, onde se localizam o bar, o refeitório, a 

papelaria, a sala de funcionários e sala de convívio dos alunos, e uma sala de Unidade 

de Transição. 

Recentemente, foi construído um bloco com quatro salas (17,18,19 e 20) para os 

Cursos de Educação e Formação, estando uma delas a ser utilizada pelo 1º ciclo. 

 Dispõe ainda de um pavilhão polidesportivo coberto, um campo de jogos exterior, 

balneário e duas salas exteriores. 

 As instalações apresentam um nível satisfatório de qualidade e de conservação e 

estão igualmente apetrechadas com os recursos materiais necessários, tendo-se operado 

grandes melhorias nos últimos anos. 

Esta escola tem em funcionamento um Circuito Interno de TV – Policromático, 

abrangendo os corredores e o espaço circundante, cuja manutenção é assegurada por 

uma Empresa de Segurança.  

 

Escola E.B 1 JI de Algoz 
 

O espaço escolar da Escola EB JI de Algoz, localizada no centro de Algoz, engloba 

dois estabelecimentos de ensino: a Escola EB1 de Algoz e o Jardim-de-infância de Algoz. 

A escola do 1.º Ciclo  é do tipo Adães Bermudes, tendo sido remodelada 

recentemente. 
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Tem dois edifícios, um com quatro salas de aula e dois gabinetes. O edifício mais 

recente tem duas salas de aula no primeiro andar, bem como uma biblioteca e uma 

arrecadação. No rés-do-chão, funciona o refeitório e a cozinha, assim como a sala de 

professores, a sala de funcionários e as casas de banho – dos alunos, das alunas, dos 

deficientes e dos docentes.  

Todas as salas de aula têm uma área destinada a trabalhos práticos. Estas, assim 

como a biblioteca e a sala de professores, estão equipadas com um computador cada, 

com ligação à Internet de banda larga.  

O Jardim-de-infância  dispõe de três salas, duas despensas, uma cozinha, quatro 

instalações sanitárias e um pequeno gabinete de trabalho, sendo que a terceira sala é 

uma adaptação de um espaço polivalente, devido ao aumento do número de crianças 

que frequenta o Jardim-de-infância.  

O espaço exterior do Jardim-de-infância dispõe de uma estrutura de madeira com 

piso adequado, alguns cubos e cilindros de plástico em mau estado de conservação, 

algumas árvores distribuídas pelo espaço e um pequeno canteiro. 

 

Escola E.B.1 de Ribeira Alta 
 

 A Escola EB1 de Ribeira Alta situa-se no lugar de Ribeira Alta e pertence à 

freguesia de Algoz. Fica localizada num espaço rural, no meio de vários campos de 

laranjeiras, a 4,5 km do centro da freguesia e a cerca de 14 km da sede de concelho. 

 É uma escola de Plano de Construções Escolares, foi construída no ano de 1962 e 

o início da sua actividade começou precisamente no ano lectivo de 1962/1963. 

 O edifício da escola é composto por uma sala de aula, com treze mesas, quinze 

cadeiras, duas secretárias, dois armários e duas estantes metálicas, dois quadros pretos 

e um estrado de madeira; um átrio vedado, onde se servem os almoços, com seis mesas, 

treze cadeiras, um lavatório, banca para lavar a loiça e três armários metálicos, um deles 

fechado com um loquete, onde se guardam os produtos de higiene e limpeza; uma casa 

de banho, apenas com sanita e outra com sanita e lavatório. 

 No exterior, é rodeada por um pequeno recreio, em terra batida, com poucas 

condições para as crianças brincarem, uma vez que possui muitas pedras; e uma zona 

destinada ao jardim. A toda a volta do espaço escolar existe um muro com cerca de meio 

metro de altura. 

 A escola possui ainda, no seu exterior, uma cisterna, com bomba, que garante o 

abastecimento de água para a higiene da escola.  
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Escola E.B 1 JI de Tunes 
 

Esta unidade de ensino, engloba dois estabelecimentos de ensino: a Escola EB1 de  

Tunes e o Jardim-de-infância de Tunes. 

 
A Escola E.B.1 de Tunes  localiza-se em Tunes. Esta é uma pequena freguesia 

situada no centro de Algarve e que tem como principal característica a Estação de 

Caminho de Ferro Português, que faz a ligação ferroviária entre o Sotavento e Barlavento 

algarvio e entre estes e o resto do País. Devido a esta característica, Tunes é um dos 

locais receptores de famílias migrantes que aqui vivem à procura de trabalho e habitação 

mais económica. É uma localidade dormitório, descaracterizada com um forte 

crescimento imobiliário. A população trabalha fora, no sector do turismo, principalmente 

em Albufeira. 

 A Escola EB1 de Tunes é composta por um edifício “Plano dos Centenários” 

restaurado, com duas salas de aula, e por um edifício novo de dois pisos. O R/C tem um 

refeitório e três instalações sanitárias e o primeiro piso tem duas salas de aula, uma 

biblioteca, uma sala de professores, uma arrecadação e uma instalação sanitária. 

O espaço exterior é composto por um mini campo de jogos, sendo o restante espaço 

uma zona de recreio. 

O Jardim-de-infância de Tunes  funciona num edifício é constituído por duas salas de 

actividades com instalações sanitárias, adequadas à faixa etária das crianças, uma sala 

de entrada, uma sala polivalente, casa de banho de adultos, despensa e um gabinete 

para o pessoal.  

O piso exterior é de betão, tendo canteiros e algumas árvores (ainda em fase de 

crescimento). Possui um comboio de madeira fixo ao betão e tem um recinto com um 

escorrega. O pátio é circundado por um muro e uma vedação. 

As salas do Jardim-de-infância possuem materiais variados (da área casa, da 

expressão plástica, das construções, da biblioteca, etc.). O polivalente possui material 

lúdico e desportivo, nomeadamente balizas, triciclos, trotinetas, caixa para pôr areia, kit 

de psicomotricidade, bolas, etc. 

 

Escola E.B.1 do Malhão 
 

 A Escola E.B.1 do Malhão situa-se no sítio do Malhão, pertencente à freguesia de 

Alcantarilha e ao concelho de Silves. Fica localizada num espaço rural, num lugar 

recôndito mas perto de um estrada secundária. Tem uma casa habitada em frente ao 

portão e outras num raio de 30 metros. 

 É uma escola de Plano de Construções Escolares, construída no ano de 1982. 
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 A escola fica num local silencioso, com pouca movimentação de carros e pessoas, 

proporcionando de um ambiente tranquilo e sem poluição. 

 A escola é composta por um edifício de rés-do-chão, em estado médio de 

conservação, onde se encontra:  

A sala de aulas, destinada às actividades lectivas da turma, com treze mesas, 

dezanove cadeiras, uma secretária, três armários, um quadro preto. 

A sala polivalente: destinada ao refeitório, sala de convívio, sala de Expressão 

Plástica, sala de Expressão Dramática e de Expressão Físico-Motora (quando as 

condições atmosféricas são desfavoráveis à utilização do espaço exterior). 

A escola dispõe ainda de uma copa, quatro casas de banho (com sanita apenas) e 

dois lavatórios. 

No exterior, é rodeada por um recreio em terra batida, muito irregular, com poucas 

condições para as crianças brincarem, uma vez que possui muitas pedras.  

Ao nível da vegetação, a escola é muito pobre, com algumas plantas pequenas e 

algumas árvores (Oliveira, Alfarrobeira, Nespereira, Figueira e Pinheiros), que 

proporcionam um pequeno lugar fresco e com sombra.  

A toda a volta do espaço escolar existe um muro com cerca de meio metro de altura. 
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População escolar no ano lectivo 2007/2008.  
 

Pessoal docente   

 QE QZP Contrato TOTAL 

Tunes 1 1 1 3 
Pré-escolar 

Algoz 2 1 0 3 

Tunes 3 1 1 5 

Algoz 6* 3 1 10 

Malhão 1 0 0 1 
1.º Ciclo 

Ribeira Alta 1 0 1 2 

200 2 0 0 2 

220 3 0 2 5 

230 4 0 1 5 

240 5 0 1 6 

250 1 0 0 1 

260 0 2 0 2 

290 0 0 2 2 

300 5 0 1 6 

320 0 1 1 2 

330 4 0 1 5 

350 0 0 1 1 

400 1 1 0 2 

420 1 0 1 2 

500 2 4 0 6 

510 1 2 0 3 

520 1 1 1 3 

530 0 0 1 1 

550 1 0 2 3 

600 1 1 0 2 

620 0 2 1 3 

900 0 0 1 1 

2.º/3.º Ciclos 

E
.B

.2
,3

 d
e 

A
lg

oz
 

T.E. 0 0 3 3 

TOTAL 45 19 23 90 

* Inclui um docente em destacamento no ATL 
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Pessoal não docente  
  

 

 

Serviços de Psicologia e Orientação e Apoios Educat ivos  
  

SPO Apoios Educativos 

Psicóloga Docentes Terapeutas Psicólogos 

1 4 2 1 

 

 

Alunos a frequentar o Agrupamento 
 

Pré-escolar 

JI Tunes 2 

JIEB1 Algoz 3 Nº de turmas 

TOTAL 5 

JI Tunes 50 

JIEB1 Algoz 69 N.º de alunos 

TOTAL 119 

 

 

  

Estabelecimentos Auxiliar Tarefeiro Administrativo Segurança TOTAL 

JI Tunes 1 0 0 0 1 

JI EB1 Algoz 3 2 0 0 5 

EB1 Tunes 1 0 0 0 1 

EB1 Malhão 0 1 0 0 1 

EB1 Ribeira Alta 0 1 0 0 1 

EB 2,3 Algoz 17 0 8 3 28 

TOTAL 22 4 8 3 37 
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1º Ciclo 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano TOTAL 

JI EB1 Algoz 2 2 1 2 7 

EB1 Tunes 1 1 1 1 4 

EB1 Malhão 1 1 

N
º 

de
 tu

rm
as

 

EB1 Ribeira Alta 1 1 

TOTAL 3 3 2 3 13 

 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano TOTAL 

JI EB1 Algoz 40 40 27 42 149 

EB1 Tunes 21 14 24 22 81 

EB1 Malhão 7 7 3 3 20 

N
º 

de
 a

lu
no

s 

EB1 Ribeira Alta 6 4 4 3 17 

TOTAL 74 65 58 70 267 

 

  

2º Ciclo 5º Ano 6º Ano TOTAL 

N.º de turmas 4 3 7 

N.º de alunos 80 63 143 

 

 

3º Ciclo 7º Ano 8º Ano 9º Ano CEF T2 CEFT3 EFA TOTAL 

N.º de turmas 4 2 2 2 2 2 14 

N.º de alunos 82 44 31 25 20 10 212 
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Saber + Inglês Informática Português Espanhol Total 

Nº de alunos 23 26 59 25 133 

 

 

Nº Alunos 

Ensino diurno Ensino nocturno Total 

620 135 755 

 

 

Alunos com Necessidades Educativas Especiais 
 

 

Pré-escolar 2 

1.º Ciclo 8 

2.º Ciclo 11 

3.º Ciclo 10 

TOTAL 29 

 

 
Alunos subsidiados pela Acção Social Escolar 

 

 

 Escalão A Escalão B 

Pré-escolar 29 2 

1º Ciclo 103 18 

2ºCiclo 46 5 

3ºCiclo 52 19 

Total 230 44 
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Resultados escolares no ano lectivo 2007/2008  
 

Pré-escolar 

No presente ano lectivo foram aplicados, pela psicóloga do Agrupamento, os testes de 

Diagnóstico Pré-escolar às crianças que iniciarão a escolaridade obrigatória. Os 

resultados obtidos revelaram-se bastante satisfatórios. 

 

Resultados das Avaliações de Prontidão Escolar do 

Jardim-de-Infância do Algoz 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados das Avaliações de Prontidão Escolar do 

Jardim-de-Infância de Tunes 

6% 6%

22%

22%
17%

27%

Muito abaixo da média Relativamente abaixo da média

Dentro da média Relativamente acima da média

Claramente acima da média Largamente acima da média
 

16%

8%

8%

16%16%

36%

Muito abaixo da média Relativamente abaixo da média

Dentro da média Relativamente acima da média

Claramente acima da média Largamente acima da média
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1º Ciclo 

Sucesso Insucesso 

Ano Área 
Nº Alunos % 

Nº 

Alunos 
% 

Matemática 62 83,78 12 16,22 

Língua Portuguesa 60 81,08 14 18,92 

Estudo do Meio 74 100 0 0 

Expressões artísticas e físico 

motora 
74 100 0 0 

Área Projecto/ Informática 74 100 0 0 

1º Ano 

Global 66 89,19 8 10,81 

Matemática 48 77,42 14 22,58 

Língua Portuguesa 47 75,81 15 24,19 

Estudo do Meio 62 100 0 0 

Expressões artísticas e físico 

motora 
62 100 0 0 

Área Projecto/ Informática 62 100 0 0 

2º Ano 

Global 48 77,42 14 22,58 

Matemática 47 84,93 9 16,07 

Língua Portuguesa 48 85,71 8 14,29 

Estudo do Meio 56 100 0 0 

Expressões artísticas e físico 

motora 
56 100 0 0 

Área Projecto/ Informática 56 100 0 0 

3º Ano 

Global 50 89,29 6 10,61 

Matemática 63 90 7 10 

Língua Portuguesa 67 95,71 3 4,29 

Estudo do Meio 70 100 0 0 

Expressões artísticas e físico 

motora 
70 100 0 0 

Área Projecto/ Informática 70 100 0 0 

4º Ano 

Global 68 97,14 2 2,86 
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2ºCiclo 

 

5º Ano 6º Ano 

Insucesso Sucesso Insucesso Sucesso 
Disciplina/Área 

Nº 

Alunos 
% 

Nº 

Alunos 
% 

Nº 

Alunos 
% 

Nº 

Alunos 
% 

Língua Portuguesa 9 12,33 64 87,67 12 19,05 51 80,95 

Inglês 11 14,29 66 85,71 11 17,46 52 82,54 

Espanhol 2 2,6 75 97,4 -- -- -- -- 

Hist. Geo. Portugal 6 8,22 67 91,78 6 9,52 57 90,48 

Matemática 13 17,81 60 82,19 12 19,05 51 80,95 

Ciências Naturais 12 15,58 65 84,42 0 0 63 100 

Educação Física 5 6,41 73 93,59 8 12,7 55 87,3 

Ed. Visual e Tecnológica  0 0 78 100 3 4,76 60 95,24 

Educação Musical 4 5,13 74 94,87 5 7,94 58 92,06 

T. Inf. Comunicação 1 1,3 76 98,7 2 3,17 61 96,83 

E. M.R. Católica 0 0 60 100 0 0 43 100 

AP/Projecto Cientifico 3 3,85 75 96,15 4 6,45 58 93,55 

Est. Acompanhado 4 5,13 74 94,87 3 4,76 60 95,24 

Formação Cívica 3 3,75 77 96,25 3 5,00 60 95,24 
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3ºCiclo 

 

7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Insucesso Sucesso Insucesso Sucesso Insucesso Sucesso 

D
is

ci
pl

in
a/

Á
re

a 

Nº  % Nº  % Nº  % Nº % Nº % Nº % 

Língua 

Portuguesa 
22 26,83 60 73,17 9 20,45 35 79,55 9 30 21 70 

Inglês 30 36,59 52 63,41 16 36,36 28 63,64 9 30 21 70 

Francês 13 15,85 69 84,15 11 25 33 75 3 10 27 90 

História 20 24,39 62 75,61 6 13,95 37 86,05 6 20 24 80 

Geografia 20 24,39 62 75,61 6 13,64 38 86,36 5 16,67 25 83,33 

Matemática 35 42,68 47 57,32 9 20,45 35 79,55 11 36,67 19 63,33 

Ciências Naturais 14 17,07 68 82,93 6 13,64 38 86,36 5 16,67 25 83,33 

C. Físico-

Químicas 
16 19,51 66 80,49 10 22,73 34 77,27 7 23,33 23 76,67 

E. Visual 4 4,88 78 95,12 3 6,82 41 93,18 1 7,14 13 92,86 

Pintura 6 7,32 76 92,68 0 0 44 100 -- -- -- -- 

E. Tecnológica 1 1,22 81 98,78 0 0 44 100 0 0 16 100 

Educação Física  6 7,32 76 92,68 0 0 44 100 1 3,33 29 96,67 

T.I.Comunicação 0 0 82 100 2 4,55 42 95,45 2 6,67 28 93,33 

E.M.R. Católica 0 0 63 100 0 0 42 0 0 0 22 100 

F. Cívica 4 4,88 78 95,12 2 4,55 42 95,45 0 0 30 100 

Est. 

Acompanhado 
17 20,73 65 79,27 3 6,82 41 93,18 3 10 27 90 

AP/Projecto 

Cientifico 
5 6,1 77 93,9 4 9,09 40 90,91 2 6,67 28 93,33 

 

 % de alunos com sucesso a todas as áreas/disciplinas 

2º Ciclo 64,79% 

3º Ciclo 45,22% 

TOTAL 54,52% 

 
Abandono Escolar 2,28% 
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Autoavaliação do Agrupamento 2007/2008 

 

O Agrupamento de Escolas de Algoz desenvolveu um processo de avaliação interna, 

com o intuito de aferir se as suas práticas e procedimentos estão em consonância com os 

objectivos a que se propõem atingir. Deste modo, procedeu-se à recolha de dados 

relativos à satisfação dos vários grupos que compõem a comunidade educativa 

relativamente aos vários equipamentos e espaços da escola.  

 

Pontos fortes: 

 

Nova organização curricular; 

Novas ofertas formativas alternativas; 

Cooperação entre os membros das diversas equipas educativas; 

Supervisão global dos percursos e resultados escolares; 

A atenção constante aos alunos com dificuldades em atingir sucesso escolar.   

 

Debilidades: 

 

Ruído existente nas informações que transitam entre órgãos e/ou membros da 

comunidade escolar; 

Organização pesada em termos burocráticos; 

Falta de consistência entre os objectivos curriculares e os critérios de avaliação das 

aprendizagens; 

Número de pessoal não docente reduzido e com falta de formação; 

Higiene e limpeza no recinto escolar. 
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Avaliação Externa do Agrupamento 2006/2007  
 

O Agrupamento submeteu-se a um processo de avaliação externa, que resultou na 

identificação dos seguintes aspectos:  

 

Pontos fortes:  

 

A supervisão global dos percursos e resultados escolares;  

A atenção aos alunos com retenções acumuladas e em risco de abandono;  

A organização dos diferentes tipos de apoios aos alunos com necessidades 

educativas de carácter permanente e aos que têm dificuldades de aprendizagem;  

As iniciativas no campo das actividades de complemento educativo e de extensão de 

horário, nomeadamente no 1º ciclo;  

A valorização das tradições e culturas populares;  

A boa relação entre as diferentes unidades do agrupamento e algumas das 

interacções estabelecidas.  

 

Debilidades:  

 

Relações tensas que se vivem entre certos sectores e órgãos;  

A falta de consistência entre os objectivos curriculares e os critérios de avaliação das 

aprendizagens;  

A distância entre o planeamento das actividades educativas e a sua concretização;  

A diferença de condições de trabalho entre as diferentes unidades que integram o 

Agrupamento;  

A mobilidade dos docentes;  

Uma organização pesada de regras e regulamentos;  

A pouca diversidade e quantidade de recursos, acessíveis ao maior número possível 

de alunos utilizadores;  

A falta de formação de professores centrada, predominantemente, nas questões 

práticas do ensino e das aprendizagens, de acordo com as exigências do currículo 

nacional, realizada, a nível de aprofundamento, com o apoio de instituições do ensino 

superior.  
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Educação Especial: 

 

O novo decreto lei prevê «…o desenvolvimento de uma escola inclusiva, consagrando 

princípios, valores e instrumentos fundamentais para a igualdade de oportunidades.»  

 

“ A inclusão pode assumir formas que vão, da limitada à total, passando pela 

moderada, formas essas condicionadas pelas características e necessidades do aluno 

com NEE e por outros factores, entre os quais os recursos humanos e materiais 

existentes, o relacionamento entre o professor do ensino regular e o de educação 

especial, a participação parental, os apoios prestados por outros serviços e a 

formação do professor e de outros agentes educativos.” (Carvalho, Olívia Andrade de; 

Peixoto, Luís Manuel, 2000, p. 77). 

 

Porém, para que estes alunos sejam verdadeiramente incluídos, não basta apenas 

atendermos a factores como formação adequada, recursos humanos e materiais, entre 

outros. É essencial, acima de tudo, que acabem os tabus e os preconceitos e que todos 

os reconheçamos o importante beneficio que tal paradigma em emergência constitui para 

a sociedade em geral. 

 

Unidade de Ensino Estruturado para a Educação de al unos com Perturbação do 

Espectro do Autismo 

 

A Unidade de Ensino Estruturado encontra-se em funcionamento na Escola Básica 2, 

3 do Agrupamento Vertical de Escolas de Algoz e dá resposta a 3 alunos com 

Perturbação do Espectro do Autismo. Utilizando a metodologia TEACCH, tem como 

objectivo primordial: «Favorecer o crescimento harmonioso, saudável e integrado da 

criança autista de modo a atingir o máximo de autonomia na idade adulta». 

 

Este Projecto tem como objectivos fundamentais os seguintes, definidos pela equipa 

da Unidade de Ensino Estruturado e previstos no Decreto Lei nº 3/2008: 

·  Desenvolver a autonomia dos alunos; 

·  Contribuir para a aquisição de competências psico- motoras; 

·  Estimular competências de comunicação; 

·  Favorecer o desenvolvimento de competências no domínio das relações 

interpessoais; 
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·  Contribuir para a aquisição de regras sociais; 

·  Contribuir para a formação pessoal e social; 

·  Acompanhar o desenvolvimento do ensino estruturado; 

·  Adequar os recursos às necessidades das crianças e jovens; 

·  Dar à família mais tempo livre; 

·  Promover o gosto pelas actividades tornando-as mais atractivas, normalizadoras 

de comportamento e que incentivem à autonomia; 

·  Assegurar condições para o trabalho dos técnicos: Terapeuta Ocupacional, 

Terapeuta da Fala, Psicóloga Educacional; 

·  Organizar e apoiar os processos de transição do jovens para a vida  pós-escolar; 

 

Os alunos a frequentar a referida unidade deverão continuar a usufruir de 

hidroterapia. Através do programa de Hidroterapia , o meio aquático será utilizado como 

instrumento para atingir os seguintes objectivos: desenvolver a adaptação ao meio 

aquático, possibilitar o desenvolvimento e reabilitação das componentes psicomotoras 

(controlo postural, equilibração, noção corporal, …), psicológicas e sociais de cada 

criança. O processo de intervenção utilizado tem como base o método Halliwick, 

especificamente desenvolvido para pessoas com Necessidades Educativas Especiais. 

Este método possui uma dimensão pedagógica, terapêutica e recreativa, que procura a 

autonomia da criança na água, da forma mais correcta. A sua concepção assenta em 

quatro princípios fundamentais, nomeadamente: o ajustamento mental, o 

restabelecimento do equilíbrio, a inibição e a facilitação. Assim, este método baseado nos 

princípios da hidrodinâmica e na biomecânica, considera as habilidades motoras, a 

segurança e a alegria, como componentes determinantes e indissociáveis para o sucesso 

da intervenção terapêutica. 

 

Em parceria com o Projecto da Unidade de Ensino Estruturado funcionará o Projecto 

de «Musicoterapia com crianças portadoras da Síndrome do Espectro do Autismo» , 

desenvolvido por professora de música, com os seguintes objectivos: 

 

·  Desenvolver a capacidade de comunicação; 

·  Promover a abertura de canais de comunicação; 

·  Proporcionar que a criança se torne mais consciente das relações humanas; 

·  Desenvolver a expressão e coordenação corporal; 

·  Desenvolver capacidades auditivas; 

·  Proporcionar ao aluno um espaço de convívio musical. 
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UT 

Acompanhamento de alunos com Plano Individual de Tr ansição 

 

Ao abrigo da nova lei 3/2008, os alunos que apresentam necessidades educativas 

especiais de carácter permanente têm o seu Programa Educativo Individual 

complementado por um Plano Individual de Transição, que se inicia três anos antes da 

idade limite de escolaridade obrigatória. 

 

O objectivo principal dos Planos Individuais de Transição é a promoção para a vida 

pós-escolar e, sempre que possível, para o exercício de uma actividade profissional com 

adequada inserção social, familiar ou numa instituição de carácter ocupacional. 

O Plano Individual de Transição promove a capacitação e a aquisição de competências 

sociais necessárias à inserção familiar e comunitária. 

Para atingir estes objectivos principais, pretendemos:  

·  Organizar novas respostas no contexto do sistema regular de ensino, aos jovens 

com NEE de carácter permanente, no seu processo de transição para a vida 

activa; 

·  Proporcionar percursos educativos e formas diferenciadas num interface entre a 

escola, as entidades empregadoras e outras instituições; 

·  Colaborar na prevenção do abandono escolar e prematuro do sistema educativo; 

·  Promover a flexibilidade da escola de modo a atender às características 

individuais de cada aluno; 

·  Ajudar a construir um projecto de vida individual. 

 
 
Recursos, Clubes e Projectos 

 

 
Biblioteca Escolar 
 

A Biblioteca Escolar é um verdadeiro “centro de recursos educativos”, contendo livros, 

programas informáticos, periódicos, registos vídeo e áudio, diapositivos, filmes, CD-ROM, 

etc., colocados à disposição de toda a comunidade educativa do agrupamento. É, assim, 

um recurso pedagógico para as actividades quotidianas de ensino, para as actividades 

curriculares não lectivas, para as actividades não curriculares, para a ocupação de 

tempos livres e de lazer. 
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A Biblioteca Escolar – Centro de Recursos Educativos - tem desenvolvido a sua 

actividade enquanto núcleo de organização pedagógica vocacionada para o 

desenvolvimento da literacia, de competências de informação, do ensino-aprendizagem e 

da cultura, de modo a possibilitar a utilização crítica da informação em todos os suportes 

e formatos. 

 

O projecto educativo assenta na ideia de que o trabalho desenvolvido com alunos e 

professores parte do pressuposto de que a liberdade intelectual e o acesso à informação 

são essenciais à construção de uma cidadania efectiva e responsável e à participação na 

vida democrática. 

Neste sentido têm sido, progressivamente, criadas as condições para incentivar o 

hábito e o prazer da leitura, através da utilização e produção de informação que 

possibilite a aquisição e compreensão de conhecimentos, o desenvolvimento da 

imaginação e do espírito crítico. 

 

São objectivos desta equipa: 

a) Respeitar os princípios consagrados no Manifesto da UNESCO, para a leitura;  

b) Promover a literacia da informação; 

c) Integrar a Biblioteca nas práticas pedagógicas dos professores; 

d) Formar o utilizador da Biblioteca e implicar os professores neste processo; 

e) Promover a autonomia na aprendizagem; 

f) Promover o gosto pela leitura, organizando actividades que permitam encorajar, 

de forma proveitosa, a participação, os tempos livres de todos os potenciais utentes, 

principalmente dos alunos;  

g) Desenvolver o gosto pelo livro e pela leitura; 

h) Ser um centro de informação e formação válido e com capacidade de respostas 

aprofundadas e adequadas ao público-alvo; 

i) Despertar o interesse pela escrita e por outras formas de expressão; 

j) Facilitar o acesso à informação e cultura; 

k) Desenvolver o espírito crítico e a imaginação dos alunos; 

l) Divulgar informação proveniente de diferentes fontes de cultura, sob variadas 

formas. 

 

Plano de Acção de Matemática 

 

Face ao elevado insucesso verificado à disciplina de Matemática nos anos lectivos de 

2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006, principalmente no 3º ciclo, e aproveitando a 
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oportunidade concedida pelo Ministério da Educação para o financiamento de um 

projecto/plano para melhorar os resultados escolares a esta disciplina, decidiu o 

Departamento de Matemática elaborar o respectivo plano, cujo documento integral está 

disponível para consulta na documentação do departamento, e do qual se apresenta aqui 

um pequeno resumo. 

 O Plano de Acção da Matemática, doravante designado por PAM, foi delineado para 

ser aplicado a todos os alunos de 2º e 3º ciclo, e com a duração inicial de 3 anos lectivos. 

Após a análise dos resultados escolares dos três anos lectivos anteriores à elaboração 

do PAM, e após reflexão sobre os mesmos, o Departamento considerou importante referir 

que o insucesso na Matemática não depende exclusivamente das características da 

disciplina nem das concepções dominantes acerca da sua aprendizagem. Era urgente 

renovar profundamente a escola, para que esta se tornasse um espaço motivante de 

trabalho e de crescimento pessoal e social. Era também necessário que os professores 

de Matemática promovessem uma visão desta disciplina como uma ciência em 

permanente evolução, que procura responder aos grandes problemas de cada um.  

 As causas apontadas para o insucesso na disciplina de Matemática andam todas à 

volta dos mesmos pontos, muito embora com ênfases diferentes: a disciplina, o currículo, 

o professor, o aluno, razões de ordem social e cultural. Por vezes as causas aparecem 

misturadas com sintomas — com aspectos que são reveladores de insucesso mas que 

não o explicam só por si. Em todos os casos as características específicas da disciplina 

estão sempre presentes.  

Assim, foram definidos os objectivos do PAM, para o triénio de 2006/2009: 

 

o Criar uma “Sala de Laboratório de Matemática”;  

o Rentabilizar os equipamentos e materiais didácticos;  

o Incutir nos alunos o interesse pela disciplina; 

o Diminuir o insucesso escolar nesta disciplina (reduzir em 5% a taxa de insucesso 

nesta disciplina, todos os anos, com objectivo de atingir os 15% no final do 

projecto (3 anos)); e diminuir a discrepância entre a média dos resultados obtidos 

pelos alunos da escola e a média dos resultados dos exames nacionais e provas 

de aferição; 

o Tornar possível um trabalho regular e mais individualizado com os alunos de nível 

inferior a três dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e proporcionar aos alunos com 

nível superior a três um ambiente de trabalho que permita o aprofundamento dos 

seus conhecimentos; 

o Realização de aulas de acordo com as novas tendências educacionais, 

possibilitando quer actividades individuais, quer actividades em grupo e 
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promovendo a realização de actividades de investigação e trabalho de projecto, 

actividades lúdicas e outros eventos; 

o Envolver activamente os Encarregados de Educação neste projecto; 

o Facilitar a articulação entre os vários níveis de ensino; 

o Realização de reuniões semanais, com objectivo de planificar mensalmente as 

actividades; avaliar e reformular as planificações/actividades; elaborar fichas de 

trabalho formativas e sumativas; corrigir e analisar os resultados (e respectivos 

documentos); planificação conjunta de aulas, construção conjunta de fichas 

formativas e de fichas de avaliação sumativa, correcção conjunta das fichas de 

avaliação sumativa; 

o Implementação de estratégias pedagógicas em função do grau de dificuldades 

dos alunos (alunos NEE, alunos de nível inferior a três e alunos de nível superior 

a três), privilegiando: o uso de materiais manipuláveis; o uso de material 

tecnológico/software matemático/jogos didácticos; a resolução de problemas 

ligados à vida real; o desenvolvimento de tarefas que envolvam a criatividade; a 

resolução de problemas por descoberta. a resolução de actividades, de modo a 

desenvolver o raciocínio demonstrativo/desenvolvimento do raciocínio; a 

promoção de tarefas de recuperação/consolidação individualizadas; a utilização 

do material escolar como instrumento de auto – aprendizagem; as actividades 

extracurriculares no âmbito da matemática. 

 

Plano Nacional de Leitura 

O Plano Nacional de Leitura (PNL) tem, como objectivo basilar, a criação de 
oportunidades de leitura para as crianças, tendo sido planeada uma hora semanal, 
dedicada exclusivamente ao desenvolvimento de actividades, no âmbito deste plano. 

O PNL pretende, essencialmente, alcançar os seguintes objectivos:  

o Promover a leitura, assumindo-a como factor de desenvolvimento individual e de 

progresso nacional; 

o Criar um ambiente social favorável à leitura; 

o Inventariar e valorizar práticas pedagógicas e outras actividades que estimulem o 

prazer de ler entre crianças, jovens e adultos; 

o Criar instrumentos que permitam definir metas cada vez mais precisas para o 

desenvolvimento da leitura;  

o Estimular nas crianças e nos jovens o prazer de ler, intensificando o contacto com 

o livro e a leitura na escola, designadamente nas salas de aula, nas bibliotecas e 

na família. 
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Comenius 

 

O projecto Sócrates – Comenius 1, desenvolvido pelas turmas do 1.º ciclo do 

Agrupamento de Escolas de Algoz, durante o ano lectivo 2006-2007, consistiu numa 

parceria com uma escola de Londres (Inglaterra), outra de Montrouge (França) e ainda 

uma terceira escola de Guadalupe (Espanha). 

Neste momento, aguarda-se a aprovação à apresentação de uma proposta de 

renovação deste projecto, para os próximos dois anos, com as mesmas escolas 

parceiras, mas com temáticas diferentes. A ser aprovada a renovação do projecto, o 

mesmo passará a envolver, além das turmas do 1.º ciclo, também as do 2.º ciclo. (Já está 

aprovado) 

 

Escolas Promotoras de Saúde 

 

A promoção da saúde insere-se numa vertente transdisciplinar e transversal a todo o 

currículo, os pressupostos de um escola promotora de saúde são abrangentes e 

possíveis de proporcionar uma integração de todos. 

O projecto assume no nosso Agrupamento os seguintes  objectivos principais: 

o Melhorar a relação entre os conteúdos programáticos e a vida, ao nível da 

Escola e da sala de aula; 

o Promover activamente a saúde e o bem-estar da comunidade escolar; 

o Promover a auto-estima de todos os alunos pela demonstração de que cada um 

pode contribuir para a vida na Escola; 

o Sensibilizar e informar para a prevenção de comportamentos de risco. 

Para a execução deste projecto de todos os outros são essenciais o estabelecimento 

de parcerias e redes nomeadamente Centro de Saúde, Instituto da Droga e 

Toxicodependência, Câmara Municipal de Silves, Instituto do Sangue, DREALG etc 

 

Saber Comer 

 

Este projecto visa: 

o Proporcionar aos alunos uma correcta educação alimentar; 

o Aplicar uma pedagogia de hábitos alimentares saudáveis; 

o Dinamização do refeitório com actividades diversificadas; 

o Promover uma utilização cívica de todo o espaço do refeitório. 
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O projecto tem lugar durante o horário de funcionamento de refeitório. Os professores 

responsáveis acompanham os alunos de forma a promover um bom ambiente e uma boa 

aprendizagem de regras alimentares e de utilização do espaço. 

 

Projecto + Exercício 

 

O Departamento de Educação Física elaborou um estudo, no ano lectivo de 

2006/2007, e aferiu que, em cada turma existirão, em média, dois alunos obesos e vários 

com excesso de peso. Esse excesso de peso, para além dos problemas de saúde e dos 

decorrentes de uma baixa auto-estima, torna difícil, senão impossível, a concretização de 

muitos dos objectivos específicos previstos no Programa Nacional de Educação Física. 

Estas crianças e jovens, para além dos problemas de saúde, estão, à partida, em 

situação desigual para a concretização do Currículo, necessitando por isso de uma 

abordagem diferenciada, de acordo com as dificuldades que apresentam. 

O presente projecto prevê uma intervenção primária, de prevenção, e uma 

secundária, de contribuição para uma significativa diminuição deste problema. Assim, os 

objectivos principais podem ser equacionados da seguinte forma: 

o Educar promovendo estilos de vida saudáveis; 

o Contribuir para a diminuição dos casos de excesso de peso, por diminuição do 

índice de massa gorda; 

o Concretizar a necessária diferenciação [curricular e pedagógica] que as 

dificuldades destes alunos exigem. 

 

Gabinete de Apoio ao Adolescente 

 

O Gabinete de Apoio ao Adolescente visa promover a saúde e o bem-estar da 

comunidade escolar, desenvolver a auto – estima dos alunos, pela demonstração de que 

cada um pode contribuir para a vida escolar e quotidiana; informar e sensibilizar para a 

prevenção de comportamentos de risco e ajudar os alunos a resolver questões que 

possam surgir no período da adolescência. 

Competências a desenvolver: 

o Sensibilizar os alunos para questões como: a toxicodependência, a gravidez 

na adolescência, a sexualidade, a contracepção, alimentação, prevenção de 

acidentes, entre outros; 

o Desenvolver uma atitude responsável perante as alterações ocorridas na 

adolescência; 
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o Promover capacidades de autonomia e sentido de responsabilidade social, 

habilitando-os a intervir a si próprios e na relação com os outros de forma 

construtiva. 

 

Projecto “60 minutos mais Saúde” 

 

O presente projecto pretende organizar as aulas de Formação Cívica para a 

abordagem de temáticas relacionadas com área da Saúde, que serão organizadas por 

temas e anos de escolaridade. No início do ano lectivo serão apresentados aos 

Directores de Turma guiões com as diferentes temáticas, para conjuntos de seis a oito 

aulas por tema. 

 

Desporto Escolar  

 

As modalidades existentes são as seguintes: Futsal, badmington, voleibol, BTT, ténis e 

canoagem. 

Este projecto tem duas vertentes principais: 

 

o Actividade interna, que tem por objectivo proporcionar a todos os alunos, dentro 

o da Escola, actividades desportivas de carácter recreativo/lúdico. Deverão ser 

entendidos como os momentos cruciais e decisivos para a construção da cultura 

desportiva que se deseja para todos os nossos jovens. Estas actividades 

realizam-se após o horário lectivo dos alunos; 

o Actividade externa, que visa proporcionar actividades de formação e/ou 

orientação desportiva, tendo em vista a aquisição de competências físicas, 

técnicas e tácticas, na via de uma evolução desportiva e da formação integral do 

jovem. 

 

 

Programa Atlante e Crescer a Brincar 

 

O Programa Atlante é uma ferramenta didáctica para abordar a prevenção das 

toxicodependências com adolescentes escolarizados.  

Atlante não pretende um desenvolvimento paralelo ao itinerário educativo dos alunos. 

Antes de mais, propõe-se como oportunidade para estimular, a partir do campo 

específico das drogas, a criação de projectos pedagógicos que incorporem de forma 

efectiva a Educação para a Saúde. 
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O desenvolvimento de competências psicossociais mediante acções educativas 

protagonizadas pelos professores e integradas no currículo, em colaboração com a 

família e os demais agentes da comunidade, é o quadro em que as propostas do Atlante 

encontram as condições óptimas de aplicação. 

 

Porquê um programa para rapazes e raparigas dos 12 aos 16 anos? 

Porque, segundo estudos, esta é a franja de idades em que se produzem os primeiros 

contactos com o álcool, tabaco e outras drogas.  

Uma etapa especialmente relevante para a construção da identidade pessoal e do 

desenvolvimento de estilos de vida, que pode ser condicionada pela relação com as 

substâncias psicoactivas. 

Objectivo do Programa Atlante: 

 

o Desenvolver nos jovens competências sociais, promotoras do ajustamento 

psicológico, e factores de protecção, de forma a minimizar os possíveis riscos 

que estas faixas etárias correm. 

Aguarda-se contacto com a autarquia para a implementação do crescer a brincar no 

1º ciclo 

 

Programa Eco-Escolas: 

 

Este programa visa o desenvolvimento sustentável, que assenta na vertente 

económica, social e ambiental, que são interdependentes, assumindo a escola um papel 

promotor de consciencialização dos problemas que afectam o planeta e as acções 

necessárias. 

 

“Satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras 

satisfazerem as suas próprias necessidades”, (Brundtland, 1987). 

 

Objectivos do projecto: 

o Adopção dos sete passos para a implementação do projecto; 

o Sensibilização ambiental; 

o Participação democrática na Escola (cidadania activa). 

 

Durante o ano lectivo, são realizados, pelo delegado de cada turma ( que participa no 

Conselho Eco-escolas), vários momentos de monitorização e avaliação, em que cada um 

vai aprofundando e avaliando a sua actuação. As diferentes turmas optam por uma 
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participação ao nível do projecto Curricular de turma ou não, que é definido no início do 

ano lectivo após o primeiro Conselho Eco-escolas. 

 

Ocupação Plena dos Intervalos e Sala de Convívio 

 

Este projecto tem os seguintes objectivos: 

 

o diminuir as ocorrências de violência no espaço de intervalo das actividades 

lectivas; 

o proporcionar o desenvolvimento de competências pessoais e sociais; 

o proporcionar aos alunos momentos de lazer e ao mesmo tempo de 

aprendizagem. 

 

Durante os espaços de intervalo (30minutos) serão dinamizados por uma equipa de 

professores no intervalo actividades lúdicas, para a ocupação dos alunos. ( esta equipa 

deve ser constituída por professores motivados e interessados em participar). Para além 

disto a sala de convívio será aberta em pleno, havendo uma reestruturação das 

actividades que os alunos podem realizar, com o acompanhamento de um auxiliar de 

acção educativa e da futura associação de estudantes. 

Recursos Humanos a mobilizar: 3 docentes duas horas e um Auxiliar de acção 

educativa 

 

Clube de Artes Plásticas – “Clube das Artes” 

 

O projecto tem como objectivos principais: 

o Reconhecer a importância das artes visuais como valor cultural indispensável 

ao desenvolvimento sócio-cultural; 

o Desenvolver o sentido de apreciação estética e artística do mundo recorrendo a 

referências no âmbito das artes; 

o Reconhecer e dar valor a formas artísticas de diferentes culturas, identificando 

o universal, o multicultural e o particular. 

 

Este projecto foi criado e vocacionado para o desenvolver a sensibilidade estética e 

para promover as artes plásticas, incentivar os alunos para uma prática compensadora e 

potenciar aos mesmos as possibilidades de trabalho coordenado em grupo, para além de 

lhes fornecer competências no âmbito da representação. 
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O Projecto terá actividades relacionadas com Pintura, Poesia, Escultura, Música, 

Dança, Expressão Dramática, Fotografia e Cinema. Está constituída por quatro Módulos, 

o de Poesia, de Teatro, Banda Desenhada e Fotografia Digital. 

 

Criança, papel, tinta e arte 

 

Com este projecto, pretende-se dar oportunidade à livre expressão criativa da criança 

através das artes plásticas, bem como promover o prazer da descoberta, o espírito 

crítico, a capacidade de intervir pelos próprios meios e a expressão pessoal da criança. 

Este projecto faz parte das actividades inseridas nos Jardins-de-infância do Agrupamento 

e é desenvolvido ao longo de todo o ano lectivo, sendo que as parcerias e articulação são 

feitas com os respectivos professores das áreas de expressão artística. 

O projecto tem como objectivos principais: 

o Promover o desenvolvimento pessoal de cada criança; 

o Promover o desenvolvimento harmonioso e global da criança, respeitando as 

suas 

o características individuais e promovendo aprendizagens significativas e 

diferenciadas; 

o Desenvolver a expressão através de múltiplas actividades, de modo a favorecer 

a sensibilização estética e a compreensão do mundo; 

o Despertar a curiosidade e o pensamento crítico, de uma forma criativa, acerca 

do mundo que nos rodeia. 

 

Clube Europeu 

 

No mundo cada vez mais interdependente do século XXI, será cada vez mais 

necessário que os cidadãos europeus cooperem com os povos de outros países num 

espírito de curiosidade, abertura e solidariedade. 

Reconhecendo a importância da dimensão europeia na formação dos valores de 

cidadania, multiculturalidade, liberdade, justiça e defesa dos direitos humanos, o projecto 

reveste-se de pertinência no mundo actual. Deste modo, a formação de jovens que 

compreendem e respeitam o espaço europeu na sua diversidade e complementaridade 

torna-se prioritário em ambiente escolar. 

O Clube Europeu pretende: 

o Educar para: 

§ a diversidade 

§ a paz 
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o Promover a: 

§ democracia participativa 

§ dimensão europeia na educação 

§ construção do próprio saber 

§ autonomia 

o Proporcionar a: 

§ igualdade de oportunidades 

§ prática de línguas estrangeiras em contexto 

 

Objectivos do Clube Europeu: 

 

o Criar um espírito europeu entre os seus membros e transmiti-lo aos outros 

membros da comunidade em que estão inseridos; Promover, com o apoio das 

entidades competentes, acções de dinamização tendentes a uma melhor 

informação sobre: 

 

§ A Europa (aspectos geográficos, históricos, culturais, económicos); 

§ As instituições da União Europeia e os órgãos do Conselho da Europa 

(estrutura, funcionamento, objectivos); 

§ Os Estados-membros da União Europeia e os países do Conselho da 

Europa (aspectos da vida política, social, cultural); 

§ O património cultural e natural da Europa; 

§ Os problemas com que se defronta a Europa contemporânea; 

§ O papel da Europa no mundo; 

§ O processo do alargamento da União Europeia e as suas implicações. 

 

o Contribuir para a compreensão do pluralismo europeu; 

o Contribuir para a compreensão e tolerância recíprocas; 

o Contribuir para uma tomada de consciência relativamente à interdependência 

europeia e mundial, e à necessidade de cooperação; 

o Contribuir para a criação do sentido de responsabilidade dos alunos – jovens 

cidadãos europeus – designadamente no que respeita à paz, aos direitos do 

homem e à defesa e conservação do ambiente e do património cultural. 
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Clube Ciências 

 

O Clube das Ciências é um espaço de desenvolvimento de actividades 

extracurriculares, de carácter teórico/experimental, com ênfase na vertente experimental, 

que permite desenvolver actividades que podem servir de complemento curricular a 

aprendizagens em várias disciplinas. Os participantes são convidados a questionar os 

fenómenos do dia-a-dia e a tentar responder-lhes após a realização de algumas 

experiências, a sua interpretação e conclusão. 

Com o Clube das Ciências, pretende-se que os alunos desenvolvam atitudes de 

curiosidade, rigor, gosto pela pesquisa, autonomia, cooperação e respeito pelos outros, 

promovendo o sucesso escolar, através da motivação para a aprendizagem e do 

desenvolvimento de capacidades cognitivas. Constitui ainda uma importante ferramenta 

para a ampliação da cultura científica. 

 

Projecto Nacional Educação para o Empreendedorismo (PNEE) 

 

O projecto PNEE tem por objectivo principal o fomento do espírito empreendedor na 

escola, com vista a uma formação mais holística dos alunos e consequentemente a sua 

inserção social e económica futura. 

 

Assumindo que se promovem e executam acções práticas, os alunos terão 

oportunidade de aplicar os seus conhecimentos curriculares em contexto, de uma forma 

viva e com utilidade evidente. Neste sentido, os alunos poderão vivenciar na prática, para 

que servem os saberes curriculares que estudam e dos quais se apropriam na escola, 

como se transferem para a vida quotidiana, em termos do seu interesse e aplicabilidade, 

e, em simultâneo, os professores adquirirem uma nova ferramenta pedagógica de 

transmissão e reforço de conhecimento. 

 

A aquisição e o desenvolvimento de qualquer competência-chave para o 

empreendedorismo tem subjacente a sua aprendizagem e consolidação, implicando uma 

combinação de capacidades aptidões, conhecimentos, e atitudes promotoras do saber 

fazer em acção: 

o Autoconfiança/ Assumpção de riscos; 

o Iniciativa/ Avaliação/ Energia; 

o Resiliência; 

o Planeamento Organização; 

o Criatividade/ Inovação; 
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o Relacionamento Interpessoal/ Comunicação 

 

Pretende-se com cada projecto PNEE fomentar uma cultura empreendedora, 

orientada para temas e actividades que constituam oportunidades de aprendizagem, 

desenvolvimento de competências curriculares e promoção da educação cívica e da 

cidadania dos alunos. 

 

Projecto da Fundação Jack Petchey: 

 

Este projecto visa premiar e valorizar os alunos que: 

 

o Revelam interesse e empenho nas tarefas; 

o Evidenciam comportamentos correctos; 

o Demonstram uma atitude louvável, em benefício de outrem; 

o Revelam grande sentido de responsabilidade; 

o Empenham-se em projectos de solidariedade/partilha. 

 

Na aula de Formação Cívica, é efectuada a votação mensal do aluno com o perfil 

para o Prémio de Realização. O vencedor de cada mês receberá um certificado 

emoldurado e o prémio monetário não poderá ser gasto em benefício pessoal; deverá ser 

utilizado para apoio à Escola (“Lista de desejos”). Para além deste prémio, existe um 

prémio de liderança que é atribuído, em cada ano lectivo, a um adulto da Comunidade 

Escolar. Este prémio também deverá ser utilizado para o apoio à Escola. 
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Parte II – Como nos organizamos 

 

Estrutura organizacional e funcional  

 

 

 

 

 

Conselho Geral 

Conselho Administrativo Conselho Pedagógico 

Director 

Dep Matemática 

Dep L. Estrangeira 

Dep Português 

Dep C. S. Humanas 

Dep C. F. Naturais 

Dep E. A. Tecnológica 

Dep E. Física 

Cons Pré Escolar 

Cons 1º Ciclo 

Cons. 2º Ciclo 

Cons. 3º Ciclo 

Cons. O. F.Alternativas 

Dep Ensino Especial  

Dep Pré Escolar 

Dep 1º Ciclo 
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Organização Curricular  
 
Ensino Regular 
 

Pré-escolar 

 

No pré-escolar, damos primazia às aquisições de linguagem 

materna, cuja privação compromete o futuro das aprendizagens 

futuras, bem como à criatividade, e factores reestruturantes que devem 

conduzir-nos ao diagnóstico precoce, estimulação antecipada e 

desenvolvimento da maturidade para a aprendizagem. A infância é o 

momento mais importante para o desenvolvimento da personalidade. A 

família aparece como primeiro contexto, onde as nossas mais básicas 

atitudes e as práticas são aprendidas, pelo que a interacção com a 

mesma é fundamental. Também consideramos importante o 

desenvolvimento de competências para a aprendizagem e 

sensibilização de todas as áreas do conhecimento que a seguir 

mencionamos: 

Área da Formação Pessoal e Social 

 

Área da Expressão e Comunicação:  

Domínio das expressões motora, dramática, plástica e musical; 

Domínio da linguagem oral e abordagem à escrita; 

Domínio da Matemática. 
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Área do Conhecimento do Mundo 
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Plano Curricular - 1º Ciclo 

 

ÁREAS Carga horária 

Língua Portuguesa 8 

Matemática 7 

Estudo do Meio 4 

Expressão e Educação Plástica 1 

Expressão e Educação Musical 1 

Expressão e Educação Dramática 1 

Expressão Físico-Motora 1 

Á
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Inglês 1 

N
A

C
S

 Área de Projecto 

Informática 
1 

Inglês 
3 tempos  3º e 4º anos  

2 tempos  1º e 2º anos 

Música ou Oficina de Artes  3 tempos 

A
E

C
S

 

Actividade Física 
3 tempos 
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Plano Curricular - 2º Ciclo 

 5º ANO 6º ANO 

Língua Portuguesa 4 4 

Língua Estrangeira (Inglês) 2 2 

Língua Estrangeira (Espanhol) 1 - 

História e Geografia de Portugal 2 2 

Matemática 4 4 

Ciências da Natureza 2 2 

Educação Visual e Tecnológica 3 3 

Educação Musical 1 1 

Educação Física 2 2 

Á
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T.I.C. 1 1 

Área de Projecto/Projecto Científico 1 1 

Estudo Acompanhado 1 1 

N
A

C
S

 

Formação Cívica/Espaço Turma 1 1 

 E.M.R.C. 1 1 

 Sala de estudo 1 1 
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Plano Curricular - 3º Ciclo 

 7º ANO 8º ANO 9º ANO 

Língua Portuguesa 4 4 4 

Língua Estrangeira um 2 2 2 

Língua Estrangeira dois 1 1 1 

História 2 1 2 

Geografia 1 2 2 

Matemática 4 4 4 

Ciências Naturais 2 2 1 

Ciências Físico-Químicas 2 2 1 

Educação Visual 2 2 1 

Educação Tecnológica 0 1 1 

Artes 2 0 0 

Pintura  1 0 

Tecnologias da Informação e 

Comunicação 
1 1 2 

Á
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Educação Física 2 2 2 

Área de Projecto 1 1 1 

Estudo Acompanhado 1 1 1 

N
A
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Formação Cívica/Espaço Turma 1 1 1 

 E.M.R.C. 1 1 1 

 Sala de Estudo  1 1 1 
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Percursos diferenciados de ensino 

 

 Este Agrupamento tem apostado na diversificação da oferta formativa, com o intuito 

de corresponder as expectativas dos alunos/formandos, proporcionando-lhes alternativas 

ao ensino regular. Tendo em conta a região em que nos encontramos inseridos, temos 

privilegiado a área da hotelaria, restauração e turismo.  

 

A oferta formativa para o ano 2008/2009 será a seguinte: 

 

Percursos Alternativos – 2º Ciclo 

Curso Educação e Formação – T2 – Serviço de Mesa (1º e 2º anos)  

Curso Educação e Formação – T2 – Manutenção Hoteleira (1º ano) 

Curso Educação e Formação – T3 – Serviço de Mesa 

Curso Educação e Formação de Adultos – B3 – Serviço de Mesa 

Curso Educação e Formação de Adultos – Secundário – Acção Educativa 

Acções de Curta Duração nas Áreas de Tecnologias da Informação e Comunicação e 

Línguas Estrangeiras 

 

Plano Curricular – Percursos Alternativos 

Componente de Formação Horas 

Língua Portuguesa 4 

Inglês 2 

História e Geografia de Portugal 2 

Matemática 4 

Ciências da Natureza 2 

Sociocultural 

Educação Física 2 

Informática 6 Artística 

Tecnológica Educação Visual e Tecnológica 3 

 

Cidadania 
1 

Total 26 
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Plano Curricular - Cursos Educação e Formação Tipo 2 

Componente de Formação Total de Horas 

Língua Portuguesa 192 

Inglês 192 

Educação Física 96 

Cidadania e Mundo Actual 192 

Tecnologias da Informação e Comunicação 96 

Sócio-cultural 

Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 30 

Matemática Aplicada 210 
Cientifica 

Francês/ Ciências Naturais 123 

Tecnológica Unidades do itinerário de qualificação associado 768 

Prática Formação em contexto de trabalho 210 

 Total 2109 

A carga horária é dividida pelos dois anos do ciclo de formação.   

 

Plano Curricular - Cursos Educação e Formação Tipo 3 

Componente de Formação Total de Horas 

Língua Portuguesa 45 

Inglês 45 

Educação Física 30 

Cidadania e Mundo Actual 21 

Tecnologias da Informação e Comunicação 21 

Sócio-cultural 

Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 30 

Matemática Aplicada 
Cientifica 

Francês 
66 

Tecnológica Unidades do itinerário de qualificação associado 732 

Prática Formação em contexto de trabalho 210 

 Total 1200 
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Plano Curricular do Curso Educação e Formação de Ad ultos - B3 

 

Componente de 

Formação 
Percursos Total de Horas 

 Aprender com autonomia 40 

Cidadania e Empregabilidade 200 

Linguagem e Comunicação 200 

Inglês 100 

Matemática para a Vida 200 

Formação Base 

Tecnologias da Informação e Comunicação 200 

Unidades de formação de curta duração 975 Formação 

Profissionalizante Formação em contexto real de trabalho 120 

 Total 2015 

 

 

Plano Curricular do Curso Educação e Formação de Ad ultos – Secundário  

Componente de 

Formação 
Percursos Total de Horas 

 Portefólio Reflexivo de Aprendizagem 85 

Cidadania e Profissionalidade 150 

Cultura, Língua e Comunicação 250 Formação Base 

Sociedade, Tecnologia e Ciência 150 

Unidades de formação de curta duração 1175 Formação 

Tecnológica Formação em contexto real de trabalho 210 

 Total 2020 
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Acções de curta duração 

 

Organizam-se em três módulos, que correspondem a diferentes níveis de dificuldade: 

 

Iniciação  - o objectivo é que a pessoa adquira competências básicas, a nível teórico e 

prático. 

 

Aprofundamento  - o objectivo é o reforçar das competências, permitindo a utilização dos 

conhecimentos e técnicas adquiridas. 

 

Consolidação - o objectivo é a consolidação dos conhecimentos e competências 

adquiridas e a sua aplicação em novas situações. 

 

  As acções decorrem em período pós laboral, de acordo com a disponibilidade do 

grupo de formandos. 
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Parte III – O que pretendemos e como vamos actuar  

 

Objectivos gerais 

 

Aprendizagens  

 

I. Aumentar o sucesso escolar e diminuir a taxa de abandono escolar; 

 

II. Proporcionar a todos os jovens estudantes que concluam o Ensino Básico 

competências que lhes permitam, de forma consistente, prosseguir estudos e/ou 

inserirem-se no mercado de trabalho; 

 

III. Disponibilizar oportunidades de aprendizagem, que constituam factores 

determinantes para uma estratégia de Aprendizagem ao Longo da Vida. 

 

Relações humanas  

 

I. Promover o desenvolvimento integral dos alunos, fomentando e valorizando 

atitudes activas, intervenientes, conscientes e responsáveis na melhoria dos 

comportamentos pessoais e sociais; 

 

II. Fomentar a formação do Pessoal docente e não docente do agrupamento; 

 

III. Desenvolver a cooperação entre todos os sectores e órgãos do agrupamento; 

 

IV. Melhorar os sistemas de comunicação interno e externo do agrupamento.  

 

Recursos 

 

I. Aumentar a diversidade e quantidade de recursos e torná-los acessíveis a um 

maior número de alunos; 

 

II. Atenuar as diferenças de condições de trabalho nas diferentes unidades do 

Agrupamento.  
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Plano de acção  

Aprendizagens 

I. Aumentar o sucesso escolar e diminuir a taxa de abandono escolar 

Objectivos 

Específicos 
Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Adequar a prática educativa à diversidade dos alunos, no que respeita ao seu maior envolvimento no processo de ensino/ 

aprendizagem, à construção da sua autonomia e responsabilização; 

Adequar os critérios e instrumentos de avaliação dos alunos, garantindo a sua coerência e equidade; 
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Privilegiar as áreas de Língua Portuguesa e Matemática, assumindo-as como basilares; 

Dep.Curriculares; 

Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 

Cons. Pedagógico 

Reforçar das actividades de Prática Psicomotora e de Expressões Artísticas, recorrendo a técnicos especializados nestas áreas 

em articulação com docentes dos diferentes departamentos; 

Dep. e Coord. Pré-

escolar, 

Dep. EAT, Dep. EF 

pr
é-

es
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Reforçar a Educação Artística e a Expressão Físico - motora, recorrendo a técnicos especializados nestas áreas em articulação 

com docentes dos diferentes departamentos; 

 Promover a aprendizagem da Informática e da Língua Inglesa a partir do 1º ano de escolaridade; 

Dep. e Coord. 1º ciclo 

Dep. EAT, Dep. EF 

Dep. LE 

1º
 c

ic
lo

 

  

Privilegiar as áreas de Língua Portuguesa e Matemática, implementando o Plano Nacional de Leitura e o Plano de Acção da 

Matemática; 

Dep. LPO 

Dep MAT. 

Introduzir uma segunda Língua Estrangeira no 5º Ano de escolaridade; Dep. LE 

Dar continuidade dos projectos de Sala de Estudo da Turma e Projectos Científicos, onde os alunos poderão contar com auxílio de 

docentes de diferentes áreas/disciplinas 

Coord. 2º,3º ciclos 

Cons. Ano 

Introduzir a disciplina de Arte, que será leccionada em diferentes módulos, em substituição das disciplinas de oferta de escola 

actualmente em vigor; 
Dep. EAT 
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Dinamizar clubes Científicos e Temáticos. Dep. Curriculares 
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I. Aumentar o sucesso escolar e diminuir a taxa de abandono escolar 

Objectivos 

Específicos 
Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Oferecer percursos de formação alternativos (cursos de educação e formação, percursos alternativos, etc.) para os alunos sinalizados no 

1º, 2º e 3º ciclos, com dificuldades de aprendizagem e interesses divergentes dos escolares, de modo a aumentar a auto-estima e 

motivação dos alunos, tirando partido das suas capacidades; 

Dep. OFA 

Solicitar um maior acompanhamento por parte da Comissão da Protecção de Jovens e Menores a alunos em situação de risco; C. Executivo 

Solicitar um maior envolvimento por parte dos Encarregados de Educação; 
Associação de Pais 

Coord. Ciclo/ D. Turma 
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Dotar os conselhos de ano de todos os recursos disponíveis do Agrupamento para uma implementação eficaz dos Planos de 

Recuperação e de Desenvolvimento 

Conselho de Ano 

Conselho Direc.Turma 

Conselho Executivo 

Incentivar a actividade experimental na Área de Estudo do Meio, no 1º ciclo, em articulação com os docentes do departamento de 

Ciências Físicas e Naturais do Agrupamento;  

Coord. 1º Ciclo 

Dep. Ciências Naturais 

Reforçar as actividades experimentais na área das Ciências Físicas e Naturais, no 2º e 3º ciclos; Dep. Ciências Naturais 

Apetrechar as salas específicas para cada disciplina, no 2º e 3º ciclos, facilitadoras de práticas lectivas inovadoras e de carácter 

experimental; 

Cons. Executivo 

Dep. Curriculares 

Incentivar o uso de meios áudio visuais e informáticos, em contexto de sala de aula. Dep. Curriculares 
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Divulgar, nas reuniões de departamento, os materiais e recursos disponíveis, para serem usados nas escolas do Agrupamento. Dep. Curriculares 
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I. Aumentar o sucesso escolar e diminuir a taxa de abandono escolar 

Objectivos 

Específicos 
Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Dinamizar o Conselho de Articulação, formado por docentes dos diferentes níveis de ensino e áreas curriculares, para assegurar a 

reorganização e a articulação na abordagem dos conteúdos curriculares e desenvolvimento de competências, bem como a 

sequencialidade das aprendizagens. 

Cons. Articulação 

Curricular 

Criar, nos 1º, 2º e 3º ciclos, equipas pedagógicas por ano de escolaridade, atribuindo uma hora equiparada a serviço lectivo semanal a 

cada elemento da equipa pedagógica que assegura a leccionação de cada ano dos 2º e 3º ciclos, coincidente nos respectivos horários, 

para coordenação de actividades do ensino -aprendizagem;   

Cons. Executivo 

Articular, em termos pedagógicos e curriculares, com a Escola Secundária de Silves; 
Dep. Curriculares 

Cons. Executivo 
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Promover reuniões entre os professores titulares de turma do 1º ciclo, os docentes/monitores das actividades de enriquecimento 

curricular e os coordenadores dos vários departamentos curriculares, do Agrupamento, para uma eficaz articulação, com vista à melhoria 

da qualidade do ensino.  

Dep. Curriculares 

Monitores AECs 

Coord. 1º Ciclo 

Motivar os pais e encarregados de educação para a participação em actividades escolares, convidando-os, sempre que possível, para 

participarem em trabalhos dos seus educandos em contexto escolar.  

C. Executivo 

Dep. Curriculares 

Cons. Ano 

Assoc. Pais 

Elaborar projectos Curriculares de Turma que integrem actividades/projectos, com intervenção directa da família/encarregados de 

educação. 
Cons. Ano 

Proporcionar encontros/debates, com temas de interesse para os encarregados de educação 

C. Executivo 

Dep. Curriculares 

Assoc. Pais 
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Promover actividades, ao longo do ano lectivo, que tenham os Encarregados de Educação como parceiros/colaboradores.  
C. Executivo 

Assoc. Pais 
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II. Proporcionar a todos os jovens estudantes que concluam o Ensino Básico competências que lhes permitam, de forma consistente, prosseguir estudos e/ou inserirem-se no mercado 

de trabalho 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Oferecer alternativas ao sistema regular de ensino que respondam às necessidades dos alunos; 
Apoios Educativos 

Dep. OFA Promover a diferenciação pedagógica e novas 

metodologias Disponibilizar, aos alunos com Necessidades Educativas Especiais, condições adequadas ao seu 

desenvolvimento e pleno aproveitamento das suas capacidades. 

Apoios Educativos 

 

Monitorizar o percurso escolar dos alunos após a conclusão do ensino básico;  
C. Executivo 

Serv. Administrativos Aumentar a taxa de sucesso dos alunos que 

transitam para o ensino secundário  Articular conteúdos programáticos em conjunto os docentes da Escola secundária de Silves para 

detectar debilidades no processo de ensino/aprendizagem dos nossos alunos,   

Dep. Curriculares 

Cons. Art. Curricular 

Certificar profissionalmente os alunos que não 

pretendam prosseguir estudos, ou que 

pretendam a via profissionalizante 

Disponibilizar oferta formativa que possibilite a certificação escolar e profissional Dep. OFA 

 

III. Disponibilizar oportunidades de aprendizagem, que constituam factores determinantes para uma estratégia de Aprendizagem ao Longo da Vida. 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Disponibilizar modalidades de educação e formação para adultos, contextualizadas. Dep. OFA 

Dar resposta às carências de formação existente 

na comunidade envolvente 
Disponibilizar, através da plataforma FITNESSGRAM, um plano de actividades físicas de promoção de 

saúde e bem-estar. 
Dep. Educação Física 
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Relações Humanas 

I. Promover o desenvolvimento integral dos alunos, fomentando e valorizando atitudes activas, intervenientes, conscientes e responsáveis na melhoria dos comportamentos pessoais 

e sociais; 

Objectivos Operacionais Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Orientar as áreas curriculares não disciplinares, para o desenvolvimento de um sentido 

integral de cidadania e interculturalidade; 

Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 

Desenvolver um plano de formação para a cidadania;  
Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 

Sensibilizar e dinamizar a comunidade escolar para a necessidade de aprofundar/desenvolver 

um clima de serenidade e disciplina; 

Cons. Executivo 

Cons. Pedagógico 

Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 

Prevenir problemas disciplinares através do acompanhamento de possíveis casos problema, 

quer a nível individual quer de turma. 

Cons. Executivo 

Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 

Desenvolver projectos de Tutoria. 
Cons. Executivo 

Cons. de Ano 

P
ro
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 c
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Reestruturar a área curricular não disciplinar de Formação Cívica 
Cons. Pedagógico 

Coord. Ciclo 

Consciencializar os encarregados de educação para a necessidade de incutir nos seus 

educandos a responsabilização pelos seus actos e o respeito pelas regras de conduta 

instituídas e divulgadas à comunidade educativa, constantes do Regulamento Interno. 

Assoc. de pais 

Dir./Tit. De Turma 

D
im
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Uniformizar e instituir rigor na exigência do cumprimento de normas cívicas, dentro e fora da 
sala de aula (responsabilização de professores e funcionários pela sua observância). 

Cons. Executivo 

Coord. Ciclo 

Cons. de Ano 
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II. Fomentar a formação do Pessoal docente e não docente do agrupamento 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Elaborar o plano de formação do pessoal docente e não docente, que promova a sua 

formação científica e o seu desenvolvimento profissional, atendendo às necessidades reais de 

cada elemento do Agrupamento; 

Cons. Executivo 

Cons. Pedagógico 

Dep. Curriculares 

Centrar a formação no Agrupamento, procurando 

dar resposta às necessidades dos docentes e 

não docentes e numa perspectiva de resolução 

de problemas identificados na prática. 

 

Estabelecer uma lógica de formação permanente, acentuando uma comunicação recíproca 

entre a Universidade do Algarve, a Escola Superior de Educação do Algarve e o Agrupamento 

de Algoz, fomentando esta parceria ao nível da formação interna e externa, ao nível da 

participação num processo contínuo de investigação/acção e da divulgação das boas práticas. 

Cons. Executivo 

Cons. Pedagógico 

 

 

III. Promover a cooperação entre todos os sectores e órgãos do agrupamento. 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Promover um clima relacional de procura 

conjunta de soluções, de partilha de experiências 

e também de convívio informal. 

Criar um espaço e tempo para reuniões formais e/ou informais, destinadas à resolução de problemas, à 

convergência de actuações, partilha de experiências e ao convívio 

Cons. Geral 

Cons. Executivo 

Cons. Pedagógico 

Efectuar a permuta de aulas entre docentes, por ausência de algum professor; 
Cons. de Ano 

Dep Curriculares 

Fomentar laços de cooperação e de trabalho em 

equipa entre os docentes e não docentes, 

instituindo espaços de troca de experiências e de 

saberes. 

Dar continuidade à realização de actividades de convívio entre pessoal docente e não docente do 

agrupamento. 
Cons. Executivo 
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IV. Melhorar os sistemas de comunicação interno e externo do agrupamento. 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Implementar a plataforma moodle Coord. moodle 

Formar docentes na área das novas tecnologias 
C. de Formação 

C. Executivo 

Desenvolvimento das potencialidades das TIC na 
comunicação entre docentes, e entre docentes e 
alunos. 

Implementar a plataforma do FITNESSGRAM na Internet Dep. Educação Física 

Dinamizar a página Web da Escola Coord.  pág. Web 

Disponibilizar formação, na área das novas tecnologias, para encarregados de educação 

C. de Formação 

C. Executivo 

C. OFA 

Desenvolvimento das potencialidades das TIC na 
comunicação com os Encarregados de Educação 
 

Disponibilizar equipamento informático. C. Executivo 
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Recursos 

I. Aumentar a diversidade e quantidade de recursos e torná-los acessíveis a um maior número de alunos. 

Objectivos Operacionais Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Sensibilizar os alunos para a criação de hábitos de higiene e limpeza dos espaços escolares; 

Desenvolver esforços, no sentido de tornar os espaços escolares mais confortáveis e acolhedores, não 

só em termos de climatização mas também na sua decoração 

Cons. Executivo 

Dir.Turma 

Cons. Ano 

Dep. Curriculares 

Pessoal não docente 

Controlar a limpeza e utilização das instalações 
Cons. Executivo 

Pessoal não docente 

Melhorar os equipamentos educativos 

existentes e espaços físicos comuns. 

Elaborar Projectos Curriculares de Turma no sentido de dinamizar e melhorar os espaços verdes e de 

lazer das escolas 

Dir. Turma 

Cons. Ano 

Criar condições para que os alunos do 1º ciclo, das escolas unitárias utilizem com mais frequência todo 

o espaço e materiais disponíveis na Biblioteca, da sede do agrupamento; 

Criar um ambiente agradável em todas as bibliotecas escolares de modo a incentivar os hábitos de 

trabalho; 

Criar e estabelecer a manutenção de espaços onde os alunos possam utilizar equipamentos 

informáticos; 

Conselho Executivo 

Equipa biblioteca 

Coordenador TIC 

Rentabilizar os diversos espaços de 

aprendizagem, investindo nas novas 

Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC). 

Investir em novos equipamentos. Conselho Executivo 
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II. Atenuar as diferenças de condições de trabalho nas diferentes unidades do Agrupamento. 

Objectivos Específicos Medidas Estratégicas/ Actividades Operacionalização 

Promover a cooperação entre docentes dos diferentes departamentos curriculares e graus de 

ensino, deslocando-se às escolas onde forem necessários; 

Dep Curriculares 

Art. Curricular 

Facilitar a deslocação dos alunos entre estabelecimentos de ensino, principalmente os das 

escolas unitárias à escola sede;  
C. Executivo 

Sensibilizar a Câmara Municipal de Silves para a necessidade de apetrechar melhor as escolas do 

1º ciclo, principalmente as unitárias, enquanto se mantiverem abertas; 
C. Executivo 

Possibilitar a todos os alunos e docentes do 

Agrupamento condições de trabalho facilitadoras 

do processo ensino/aprendizagem 

Criar recintos cobertos, em várias escolas deficitárias para utilização dos alunos.  C. Executivo 
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Parte IV – Como avaliamos o progresso  

 

Avaliação do Projecto Educativo 

 

O Projecto Educativo, uma vez discutido, avaliado e aprovado pela comunidade escolar, 

deverá constituir-se como uma referência para o Plano Anual de Actividades, Projectos 

Curriculares de Turma e toda a organização pedagógica da Escola. Cada destes documentos 

terá como finalidade essencial a consecução dos objectivos do Projecto Educativo de Escola. 

Será criada uma “Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Projecto Educativo de Escola”, 

envolvendo os seus órgãos representativos, Conselho Geral, Conselho Executivo e Conselho 

Pedagógico, eventualmente acrescida de outros elementos.  

Sendo o Projecto Educativo um documento com objectivos a realizar em três anos, o seu grau 

de consecução deve ser medido anualmente através de indicadores quantitativos e qualitativos, 

que permitam a reformulação contínua das estratégias em curso visando alcançar os objectivos 

definidos. A comissão deverá analisar os indicadores de execução expressos na tabela seguinte: 

 

Objectivos Indicadores anuais de execução 

Aumentar o sucesso escolar e diminuir a taxa 

de abandono escolar. 

Taxa anual do insucesso escolar por disciplina;  

Taxa anual de abandono escolar;  

Classificações dos alunos nas provas de aferição e exames; 

Diferença entre a média das classificações obtidas pelos alunos 

nas provas de aferição e exames e a média nacional das mesmas 

provas; 

Diferença entre as classificações obtidas na avaliação interna e 

avaliação externa; 

Rendimento escolar dos alunos sujeitos a apoios. 

Proporcionar a todos os jovens estudantes que 

concluam o Ensino Básico competências que 

lhes permitam, de forma consistente, prosseguir 

estudos e/ou inserirem-se no mercado de 

trabalho. 

 

Número de horas dispendidas em apoios pedagógicos acrescidos;  

Análise do percurso escolar/profissional dos alunos após a 

conclusão do ensino básico, através da parceria com a ESS e 

outras e contacto com ex-alunos, por um período consecutivo de 

quatro anos. 

 

Disponibilizar oportunidades de aprendizagem, 

que constituam factores determinantes para 

uma estratégia de Aprendizagem ao Longo da 

Vida 

Número de ofertas pedagógicas destinadas a adultos; 

Taxa de sucesso das ofertas pedagógicas destinadas a adultos. 
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Objectivos Indicadores anuais de execução 

Promover o desenvolvimento integral dos 

alunos, fomentando e valorizando atitudes 

activas, intervenientes, conscientes e 

responsáveis na melhoria dos comportamentos 

pessoais e sociais. 

Relatórios de Formação Cívica; 

Aferição das situações graves e muito graves de indisciplina.  

 

Promover a formação do Pessoal docente e 

não docente do agrupamento. 

Plano de formação do agrupamento; 

Número de funcionários do agrupamento em formação. 

Promover a cooperação entre todos os sectores 

e órgãos do agrupamento. 
Número de actividades promovidas em conjunto. 

Melhorar os sistemas de comunicação internos 

e externos do agrupamento.  

Utilização da plataforma moodle; 

Número de publicações do BIA; 

Frequência dos Encarregados de Educação nas reuniões.  

Aumentar a diversidade e quantidade de 

recursos e torná-los acessíveis a um maior 

número de alunos. 

Rácio aluno/computador; 

Recursos orçamentais afectos para a aquisição e reparação de 

novos recursos.  

Atenuar as diferenças de condições de trabalho 

nas diferentes unidades do Agrupamento. 

Comparação do rácio computador/aluno por escola 

Comparação do rácio auxiliar de acção educativa/aluno por escola; 
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ANEXO I  

 

Contrato de Desenvolvimento e Autonomia 
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ANEXO II  

Plano de Formação 
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ANEXO III 

O presente organograma pretende ser um esquema simplificado das relações estruturais dos diferentes projectos do Agrupamento. Na sua 

análise deve-se ter em conta a transversalidade da maioria dos projectos podendo existir pontos em comum que são facilitadores de todo o 

trabalho.
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